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  DEDICATÓRIA


  Dedico esta obra a cada missionário empenhado em ganhar almas em nome do Senhor da seara. A cada um que já sofreu difíceis perdas, que já chorou amargas lágrimas, que suportou necessidades, que sofreu anonimamente.


  Um dia próximo, suas roupas gastas serão trocadas por vestes resplandecentes como o sol.


  Seus pés, hoje calçados por velhas sandálias, brevemente caminharão sobre o mais puro ouro.


  Seu corpo, muitas vezes escassamente alimentado, se fartará dos manjares celestiais.


  A lembrança da humilde casa onde vive se perderá para sempre quando contemplar o palácio de marfim que o seu Deus preparou.


  Será coroado com triunfo e reinará para sempre ao lado de seu Pai.


  Vale a pena.


  Continue.


  Avance.


  A recompensa virá das mãos do Senhor.


  AGRADECIMENTOS
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  A cada pastor que foi e tem sido parceiro deste trabalho ao longo desses anos. A cada igreja que me recebeu e continua me recebendo, me cobrindo de amor e de intercessões. A cada crente que tem colaborado com meu ministério, dedico a vocês esta obra.


  A cada pessoa chamada para o ministério de Missões, que este livro desperte em sua alma o desejo, a coragem e a fé necessários para conquistar as terras ainda não conquistadas.


  Avante, o Senhor conta com você.


  PREFÁCIO


  É com imensa alegria que prefacio esta obra que, sem dúvida, causará um grande impacto na vida de todos os seus leitores. Porque o conteúdo desse livro não se trata de uma ficção com o intuito de sensibilizar alguém. Esta é a história que Deus criou para minha amiga e irmã em Cristo, a missionária Kelem Gaspar, que foi chamada para alcançar um povo especial que vive na Floresta Amazônica — índios brasileiros.


  Este livro, além de mostrar que Deus ouve as orações e considera a sinceridade do coração, traz também a certeza de que, em nossos dias, o Senhor da seara continua mostrando os campos brancos prontos para serem ceifados. O testemunho de vida missionária de Kelem relata o “desprendimento da zona de conforto” que muitos estão vivendo, e mostra-nos um grande exemplo de determinação, a partir da convicção instalada no seu coração de que não vale a pena viver se não for para cumprir a vontade de Deus.


  Os relatos contidos nessa obra desmascaram o fingimento missionário vivido por muitos, que se apresentam através da missão em vez de se apresentarem para cumprir a missão. Também seguiremos lendo que nossa vida aqui na terra é de pouca duração, mas que, se cumprirmos a missão, poderemos plantar e colher frutos para a eternidade. Ao entrar em comunhão com a história deste livro, poderá dizer como disse o chefe de uma tribo em que Kelem Gaspar é Pakau Oro Mon, que significa: “Aquela que luta como onça”. Ou seja, a coragem faz parte da fé, virtude necessária para missões mundiais.


  Agora é a sua vez de se emocionar com sua chamada, com o preço, com a recompensa e com esse cativante relato missionário.


  – Jayro Kaillo, pastor


  Natal, RN


  
CAPÍTULO 1



  A Semente Foi Plantada
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  Eu tinha apenas sete anos quando a realidade do campo missionário descortinou-se diante dos meus olhos. Foi durante a Escola Bíblica de Férias, quando ouvi a história do menino Samuelito, uma criança triste, solitária e carente que, através de uma missionária, pela primeira vez ouve falar de Jesus e tem a sua vida e a de sua família transformada. Fiquei muito impressionada com a possibilidade de uma só pessoa levar uma família inteira a Jesus. Pensei muito sobre o assunto e fui profundamente tocada com a carência daquele povo, com a tristeza do menino, com a beleza do trabalho missionário e com a impressionante mudança daquela família.


  No final da história, a professora levou todo o grupo infantil a fazer um clamor por missões mundiais e disse que talvez ali estivesse presente algum futuro missionário para regiões distantes. Meu coração acelerou, esqueci todas as minhas limitações e disse bem alto: “Eu, tia!”. Ela sorriu.


  Eu não sabia, mas naquele instante DEUS também sorriu e aceitou a minha oferta!


  A partir daquele dia o trabalho missionário tornou-se meu ideal de vida, a chamada queimava e abrasava meu coração. Eu dormia e acordava pensando que um dia, tão logo crescesse e estivesse pronta, desbravaria terras distantes e levaria a paz de Cristo ao coração de muitos Samuelitos aflitos.


  Com treze anos de idade comecei a evangelizar viciados em drogas e a lecionar em classes de Boas-Novas para crianças. Algum tempo depois, passei a frequentar um curso de Teologia como ouvinte, já que não tinha dinheiro e nem idade para estudar normalmente. Não foi uma época fácil, mas foi apenas a sombra do que estava por vir até que meu sonho se realizasse.


  Certo dia, ao chegar ao templo onde congregava, percebi que se tratava de um culto diferente, pois naquela época, cultos de missões não eram tão comuns como hoje. Uma missionária estava visitando a congregação. Ela trabalhava com índios, e a simples visão daquela mulher me deixou fascinada. Aguardei ansiosa a hora da mensagem; sabia que Deus falaria comigo naquela noite. E falou.


  A missionária chamava-se Irene, era uma mulher simples, mas cada uma de suas palavras tinha o peso da aprovação do Espírito Santo. Lembro-me pouco sobre o sermão em si, porém me recordo perfeitamente que suas palavras vinham ao meu encontro como flechas vindas direto do trono de Deus. Ela nos desafiou a fazermos alguma coisa a mais do que simplesmente esperar que algo sobrenatural acontecesse. Deus queria decisão; Ele não precisava de espectadores, e sim de pessoas dispostas não somente a dizer “Eis-me aqui”, mas também a tomar uma atitude em relação a essa entrega. A palavra-chave era: Missionários Ativos. Deveríamos fazer alguma coisa em prol de nosso chamado: Nos prepararmos, buscarmos capacitação, não deixando escapar as oportunidades. Devíamos fazer o que estivesse ao nosso alcance, e o primeiro passo seria fazer uma entrega real e verdadeira. Assumir um compromisso com o Senhor da seara. Buscar a certeza de um chamado único e superior a todos os demais anseios.


  Foi feito o convite para ir à frente todo aquele que havia sentido o chamado de Deus para a obra missionária. Eu fui e caí de joelhos diante do Senhor. Não tive uma visão e não ouvi nenhuma voz, mas senti dentro de meu coração que Deus havia falado comigo. Naquele momento, fiz uma simples e singela oração:


  Senhor, estou aqui diante de ti para te dizer que sou tua para que realizes todo e qualquer propósito que determinar teu coração. No entanto, preciso te avisar que não tenho talento algum, não sei cantar, nem pregar e nem fazer coisa alguma. Não sou nada Senhor. Mas se precisares de mim para fazer qualquer coisa em qualquer lugar, eis-me aqui. Só te peço humildemente que me capacites para levar a cabo a tarefa que colocares em minhas mãos. Não me importa o que terei que renunciar e nem o sofrimento que me espera. Peço-te graça para que o melhor lugar do mundo para mim seja exatamente o centro de tua vontade.


  Tenho certeza absoluta em meu coração de que Deus aceitou aquela oração exatamente porque não depende de pessoas talentosas para o sucesso de seu trabalho. Os dons e os talentos virão à medida que nós nos dispusermos e humildemente nos colocarmos em sua presença para aprofundarmos o nosso relacionamento com Ele.


  A certeza da superioridade desse chamado e a convicção de que ele não nasceu simplesmente da emoção era o que me sustentaria diante de todas as dores, das privações e da solidão dessa chamada.


  
CAPÍTULO 2



  A Primeira Experiência
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  Quando aquele culto chegou ao fim, eu estava muito diferente. Algo havia mudado radicalmente na minha maneira de encarar o chamado de Deus na minha vida. Eu estava então com 15 anos de idade.


  Esperei a missionária na saída do templo e lhe disse: “Irmã Irene, estou entrando de férias na semana que vem e gostaria muito de passar um mês com a senhora em seu campo de trabalho. Eu não sei pregar e canto muito mal, mas posso ajudar nas tarefas domésticas e carregar a sua mala. Por favor, leve-me com a senhora. Eu preciso aprender a fazer missões”.


  Ela gostou da ideia de ter alguém para ajudá-la com a mala e aceitou a minha companhia em sua próxima viagem: um dos agrupamentos Tembés do Sul do Pará.


  Minha mãe permitiu a viagem e partimos no final de semana. Conosco foi uma irmã chamada Joana, que cantava maravilhosamente bem.


  Depois de uma longa viagem, chegamos à vila mais próxima da aldeia, onde o pastor local já nos aguardava. Fomos hospedadas na humilde casa pastoral para ajudar o pastor alguns dias na obra local antes de partirmos para a aldeia.


  Foi a primeira vez que comi caça do mato, dormi no chão, levantei de madrugada para orar com elas, andei quilômetros a pé para fazer visitas, passei da hora de comer, remei para dirigir cultos ao longo do rio e senti verdadeiramente o que era fazer missões na prática. A irmã Irene e a irmã Joana me ensinaram lições preciosas, e sou uma eterna devedora do amor e da paciência que essas duas irmãs tiveram comigo.


  Os dias passavam e eu estava cada dia mais ansiosa por conhecer a aldeia. Mas eu precisaria de algo além da ansiedade para alcançar meu objetivo.


  Uma tarde a irmã Irene me fez um comunicado:


  — Kelem, infelizmente nós não iremos à aldeia nestes dias porque preciso ajudar o pastor no trabalho aqui na vila, e como suas férias estão acabando, não será possível você conhecer os índios. Vamos deixar para uma próxima oportunidade, está bem?


  — Irmã Irene, pela primeira vez na vida eu orei com afinco por alguma coisa. Minha primeira semana de jejum foi em prol dessa visita à aldeia e eu simplesmente não posso aceitar a possibilidade de não chegar até lá.


  — É, então vamos orar esta noite e depois da oração decidimos o que fazer.


  Oramos, e eu senti uma paz muito grande em relação à minha ida e estava disposta a ir mesmo sozinha.


  No dia seguinte, o pastor, já informado de toda a situação, me chamou e disse:


  — A viagem que você pretende fazer é perigosa. Os índios estão em pé de guerra com a nossa vila por causa de questões territoriais. Você pode ir se quiser, mas quero deixar claro que, no caso de alguma coisa lhe acontecer, a responsabilidade é só sua.


  — Pastor, eu já tenho alguém responsável por mim. Não precisa se preocupar — disse. — Tenho plena convicção de que esta é a vontade de Deus e sei também que Ele não me desamparará em circunstância alguma.


  — Bem, quem sou eu então para ser um impedimento à vontade de Deus. Amanhã às cinco horas da manhã esteja pronta para viajar. Mandarei um irmão levá-la de rabeta (uma pequena canoa com um motor de popa) até lá. São cerca de oito horas de viagem. Que o Senhor a leve e a traga em paz, menina.


  A irmã Irene e a irmã Joana ouviram atentas o meu relato.


  — Você tem certeza de que quer ir sozinha?


  — Total certeza.


  — Ficaremos orando por você.


  Fazia muito frio às quatro horas da manhã quando levantei para preparar-me para a viagem. Logo chegou o irmão encarregado de me deixar na aldeia. Partimos sem ter tido tempo para o desjejum e também não levamos nada além de meio quilo de farinha e um pouco de sal. Acomodei-me na popa da canoa e partimos. Uma estranha sensação tomou conta de mim. Sentia medo, não de morrer; meu medo era pior, era de falhar, de não conseguir expor o evangelho de maneira clara e convincente, de não me adaptar, de não conseguir amá-los. Foi nisso que pensei toda a viagem. No entanto, bem lá no íntimo eu sabia que, se nós começamos, Deus começa também.


  Choveu muito durante a viagem. O frio e a fome eram quase insuportáveis. O irmão parou quando avistou uma árvore carregada com uns limõezinhos do mato. Paramos para comê-los com sal e farinha, depois continuamos a viagem.


  Um mundo completamente novo se descortinava diante de mim, um mundo sem energia elétrica, sem shoppings, sem escolas e sem tudo o que eu, até aquele momento, conhecia e amava. O mundo que se apresentava era exótico e cheio de mistérios. Eu sabia que a minha fé passaria por severos testes, várias decepções e tristezas estavam à minha espera. Contudo, mais do que qualquer coisa, aquele fogo inflamava meu coração. Não podia conceber outra saída; o chamado estava lá, persistindo firme e forte, atraindo-me mais que tudo.


  Aquele rio estreito e sinuoso parecia desafiar-me em cada curva. Tive a impressão de que podia ouvir uma voz que falava das profundezas do mistério, bem dentro do meu coração: “Você não está preparada para conhecer e tão pouco para mudar qualquer coisa neste lugar. Você está só e a única certeza que você pode ter é que suas chances de falhar são imensamente superiores à sua chance de conseguir algum tipo de vitória”.


  Essa luta interna é velha conhecida dos missionários. Eu a enfrentei inúmeras vezes, e elas acontecem para que nunca possamos nos esquecer de que não somos autossuficientes, que não existe em nós nenhuma qualidade humana que possa nos dar algum tipo de garantia, nenhum talento que nos garanta que vamos vencer. Nós precisamos depender totalmente, a cada segundo, da graça do nosso Senhor Jesus Cristo. Todas as vezes que me esqueci disso e confiei em mim mesma, amarguei terríveis derrotas.


  A natureza era exuberante e havia muitos rastros de animais selvagens. Podia ver pequenas barracas de madeira cobertas de palha, abandonadas, espalhadas pela margem do rio. Eu sentia medo, mas buscava dentro de mim a certeza de que não estava sozinha, que Deus estava no comando, que o seu senhorio era absoluto e que nada, absolutamente nada, aconteceria fora de sua soberana vontade. Foi assim que o meu coração finalmente pôde encontrar paz e preparar o caminho para que a fé que faz a diferença despertasse em mim. A fé verdadeira que não põe diante de si outra possibilidade para o caso de Deus não operar. A fé é a certeza de que Ele pode fazer e que Ele vai fazer

  (cf. Hb 11.1).
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